


O Relatório Luz analisa as 168 metas originalmente aplicáveis ao país – inclusive as sete que a partir de 2021 
passaram a ser consideradas no Painel ODS Brasil como "não aplicáveis”:

• Apenas uma (0,59%) teve progresso satisfatório;

• 11 (6,54%) permaneceram ou entraram em estagnação;

• 14 (8,33%) estão ameaçadas;

• 24 (14,28%) estão em progresso insuficiente;

• 110 (65,47%) estão em retrocesso;

• 8 (4,76%) não possuem dados disponíveis.

Em comparação ao V Relatório Luz, as metas em retrocesso aumentaram de 92 para 110 (aumento de 19,56%) 
e as com progresso insuficiente passaram de 13 para 24 (aumento de 184,61%). 
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Ação da Cidadania, ACT Promoção da Saúde, ActionAid, Aliança Resíduo Zero, ARTIGO 19, Associação Alternativa Terrazul, Associação Brasileira de Organizações Não Governamentais –
ABONG, Associação dos Especialistas em Políticas Públicas do Estado de São Paulo – AEPPSP, Campanha Nacional pelo Direito à Educação, Casa Fluminense, Cátedra Sustentabilidade Unifesp, 
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